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RESUMO

A questão da indisciplina nas salas de aula de escolas é um tema que mobiliza instituições, professores e pais a se preocuparem, desafiando a pedagogia a descoberta de novas formas de intervenção, para resolução desta questão. A iminência de condutas indisciplinares nas escolas é uma questão que está assolando além de seus portões. A indisciplina em sala de aula decorre do enfraquecimento da moralidade do individuo. Frente a isto Piaget (1996) ressalta a importância da formulação e trabalho com regras e o quanto estes são importantes na construção da moral do individuo e que estas são fixadas e assimiladas por estes quando sancionada no coletivo.  Esta pesquisa buscou analisar e descrever inovações pedagógicas na construção de regras de convivência aplicadas por duas estagiárias atuantes na Pratica de Ensino em Educação Física no semestre 2009.1 á escolares com faixa etária entre 7 e 10 anos de idade distribuídos em turmas com em média 15 alunos oriundos da Fundação Educar no município do Conde, perfazendo uma carga horária de média de 23 horas aula. A partir de uma abordagem fenomenológica com a técnica de análise de conteúdo foram analisados os Relatórios Finais de Estágio nos quais se encontram descritos detalhadamente todos os aspectos e fatores que entrelaçaram a atuação pedagógica destas estagiárias especialmente no que diz respeito a esta temática. Como resultado desta metodologia pode-se analisar que as regras de convivência trouxeram mudanças nas atitudes dos alunos, fazendo com que estes interagissem para um bom andamento no relacionamento de um para com o outro. Concluiu-se que a escola constitui-se de um local privilegiado para a criança conviver com sujeitos da mesma faixa etária, com quem possa manter relações em que não estejam presentes prestígio e/ou autoridade, condição essencial para a cooperação, e que a criação de estratégias que favoreçam a cooperação entre os alunos faz-se eficaz para mudanças comportamentais que diminuam a agressividade, a dificuldade de trabalho em grupo, a carência afetiva dirigindo os alunos a uma situação de disciplina gerada a partir de atitudes conscientes.

Palavras-chaves: inovações pedagógicas, regras de convivência, indisciplina.

INTRODUÇÃO

No inicio do século a pergunta que intrigava muitos autores-pesquisadores era: Porque as crianças obedecem? Eles buscavam respostas a cerca destas questões e entre muitas características encontraram que era devido ao: superego, sentimento do sagrado, heteronímia, hábito, entre outros. Hoje a pergunta formulada seria a inversa: Porque as crianças não obedecem? (TAILLE, Y. L., 1996) A questão da indisciplina nas salas de aula e escolas é um tema que mobiliza instituições, professores e pais a se preocuparem, desafiando a pedagogia a descoberta de novas formas de intervenção, para resolução desta questão.


O termo indisciplina, segundo Yves Taille (1996) é a revolta contra certas normas ou poderia ser o desconhecimento desta. Já a autora Teresa Rego (1996), atribui a este termo como uma criação cultural, não estática, uniforme, nem universal, mas é algo que se relaciona ao longo da história em um meio social a que está inserida. Seu antagônico, disciplina, refere-se a um comportamento regido por um conjunto de normas, regras e segundo alguns autores condutas morais (PIAGET, 1994; ARAUJO, 1996). É importante definir estes dois termos para se entender a real questão que envolve escolas e comunidade nos dias atuais.


A iminência de condutas indisciplinares nas escolas é uma questão que está assolando além de seus portões e invadindo comunidades e cidades em todo o mundo, com o crescente atos de violência, como pode-se detectar em uma pesquisa da Instituto de Estudos Avançados da Universidade de São Paulo, realizada por Marília Sposito (2006), que afirma: “algumas informações e relatos, extraídos de jornais ou de estudos realizados em outros países, podem anunciar, sem tons de falsa dramaticidade e sensacionalismo, a extensão e a magnitude do problema” da violência. 


O filósofo Piaget (1994) relaciona assuntos de indisciplina e moralidade em seu livro “Juízo de Valor nas Crianças”, onde trata estas questões em crianças realizando pesquisas de como elas obtém certas condutas morais ao longo de seu desenvolvimento. Ele afirma que: “Toda moral consiste num sistema de regras, e a essência de toda moralidade deve ser procurada no respeito que o indivíduo adquire por essas regras.” (p.23). Assim pode-se destacar que a moralidade é construída tendo por base regras estabelecidas, que contribuem para a formação deste indivíduo. 


Em seus estudos Piaget (1994), ressalta a importância da formulação e trabalho com regras e o quanto são importantes na construção da moral do individuo e que estas são fixadas e assimiladas por estes quando sancionada no coletivo, assim ele afirma: ”As inovações individuais somente têm sucesso, tal como as inovações lingüísticas, se atendem a necessidade geral e se são sancionadas pela coletividade.” (p.31). Não se trata aqui de estabelecer o educar do homem para ser homem, mas de redimi-lo de sua condição inicial bruta, para uma que conduza as normas gerais estabelecidas aquela comunidade a qual está inserido.  


È assim, pertinente a afirmação de que a indisciplina em sala de aula é decorrente do enfraquecimento da moralidade do individuo. Para isso esta pesquisa buscou criar inovações pedagógicas que atuassem nas aulas de Educação Física procurando solucionar estes problemas nas aulas, já que a Educação Física busca a formação da criança e do jovem passando a ser concebida como uma educação integral – corpo, mente e espírito –, como desenvolvimento pleno da personalidade. A educação física vem somar-se à educação intelectual e à educação moral do individuo (BETTI, 2002). 


A disciplina Prática de Ensino do curso de Educação Física da UFPB vem proporcionando a realização de estágios curriculares aos alunos do curso em algumas escolas da Cidade de João Pessoa. As experiências dos alunos são registradas em relatórios e por meio destes pode-se analisar o comportamento dos alunos destas escolas a cerca da temática da indisciplina e das variantes que á envolve. Buscando solucionar estes problemas sistematizaram-se planos de ação que interviesse no comportamento dos alunos. 

As ações que foram propostas partiram da construção de combinados estabelecidos entre o professor e os alunos. Estes foram acordos de regras coletivas que foram firmadas entre estes que teve como objetivo visar um melhor andamento da aula de Educação Física. Diversos e criativos combinados foram firmados entra os estagiários da prática de ensino 2009.1 e seus alunos, dos quais se descreverá alguns deles.

3. METODOLOGIA

3.1 CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA


Para a abordagem metodológica deste trabalho adotou-se a fenomenologia, visto que a mesma assume a imanência do sujeito na trama concreta e imediata do cotidiano escolar. Une no indivíduo o sensível e o inteligível como formas da consciência para atribuir significado ao mundo, à noção de mundo-vivido dando conta das nuances implícitas no vivido tomando a facilidade e as experiências vividas como lugar de reflexão. Elementos cotidianos que comumente são desconsiderados nas análises causais.

  3.2. SUJEITOS DA PESQUISA

O universo da pesquisa foi constituído pelas crianças que compuseram a clientela atendida por duas alunas estagiárias da Prática de Ensino em Educação Física, atuantes na Fundação Educar no município do Conde. Os sujeitos foram escolares de ambos os gêneros, regularmente matriculados nesta instituição, tinham entre sete e dez anos de idade pertencentes às turmas que estiveram sob responsabilidade destas estagiárias durante o período de estágio que compreendeu o semestre letivo de 2009.1 no qual cada estagiária esteve atuando com turma com uma carga horária média de 23 horas aula. 


A Escola Fundação Educar, trata-se de uma organização não governamental, fundada no ano de 2005, oferece Creche, Educação Infantil, Ensino Fundamental até o 5 ano e Projeto Se liga e Acelera. Localiza-se numa área do município que enfrenta sérios problemas sociais dos quais, segundo a diretora, os mais graves são: prostituição, pontos de drogas fatores que interferem diretamente na Educação dos alunos refletido na carência de afeto e agressividade. 

3.3 INSTRUMENTO, PROCEDIMENTO DE COLETA DE DADOS E TÉCNICA DE ANÁLISE



O instrumento utilizado para a coleta de dados foi o conteúdo do Relatório Final de Estágio da disciplina Prática de Ensino que é apresentado ao coordenador da disciplina ao fim do estágio. Documento no qual em suas sessões, constam informações detalhadas sobre diversos momentos e aspectos da atuação dos estagiários junto a escola. Sobretudo, serão analisadas as quatro últimas sessões denominadas “Sessões Reflexivas” as quais em sua essência, trata-se de momentos nos quais, orientados pela idéia da construção pedagógica, a partir de uma metodologia colaborativa, os estagiários descrevem, informam e confrontam e reconstroem sua prática pedagógica, avaliando sua atuação e buscando novas perspectivas, estruturando uma forma de atuação crítica, reflexiva e aberta a mudanças e inovações. 

A técnica utilizada para tratamento destes dados foi a de análise de conteúdo das Sessões Reflexivas nas quais se encontram descritos relatos detalhados sobre o comportamento afetivo-social, a convivência dos alunos, a relação aluno-professor e aluno-aluno no período de aula, a construção das regras de convivência e a utilização os substratos destas inovações pedagógicas no cotidiano dos alunos tendo como parâmetro de análise a Formação do Juízo moral na criança proposto por Jean Piaget (1994).

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Ao analisar os dois relatórios que constituem as fontes de dados deste trabalho observaram-se pontos em comum no que diz respeito aos fatores presentes no comportamento cotidiano das crianças. As duas estagiárias identificaram em seus alunos traços fortes de agressividade, dificuldade de cooperação e trabalho em equipe, de construção de regras e principalmente notou-se grande carência afetiva em todas as turmas. Como relata a estagiária “Sorriso Colorido” - É notável a falta de sensibilização e respeito com o próprio corpo e o corpo do outro, por isso pretendo dirigir minhas ações na direção de suprir a falta de afeto daquelas crianças tão carentes de Amor. 

Como plano de ação para a mudança de comportamento dos alunos, ambas as estagiárias se utilizaram da criação dos combinados (regras de convivência) se utilizado de estratégias inovadoras. A estagiária, Sorriso Colorido, se utilizou da seguinte forma: elaborou os combinados de maneira coletiva, de modo que as regras a serem seguidas foram propostas pelos próprios alunos que escreveram suas sugestões no papel. As regras que mais se repetiram foram selecionados e escritos em uma cartolina. Assim criou condições ideais para que os alunos se libertarem do egocentrismo, da submissão cega e do respeito unilateral abrindo novos caminhos para o aluno transformar seu pensamento baseadas na cooperação, permitindo uma maior consciência das atividades intelectuais.
Nesta mesma cartolina foram afixadas caixas de papel com o nome de cada aluno (caixas de diálogo) ficando de acordo que toda sexta-feira haveria nas caixinhas um recado escrito pela estagiária, relacionado ao comportamento nas aulas. Para a surpresa da estagiária no dia de colocar os recados, as caixas estavam cheias de cartas escritas pelos alunos e aí veio a idéia, sugerida por eles, de que eles também se comunicariam por recados no combinado. Saíram mensagens do tipo: “Tia, quero que me dê mais atenção. A senhora me abraça pouco...’’

Nesta metodologia de combinados não se adotou premiação. Antes de sair da sala, a estagiária a os alunos faziam leitura dos combinados a fim de reforçar as regras. E a partir daí, segundo o relatado pela estagiária fomos mantendo um equilíbrio comportamental durante as aulas. No último dia de aula foi feita a entrega dos combinados com uma dinâmica na sala, na qual os alunos escreveram qualidades suas em um papel, depois, foi lido cada um e a turma tinha que adivinhar de quem que eu estava falando. No segundo momento, uma reflexão sobre o que havia no combinado. Em seguida, foi lida uma mensagem e houve a entrega de lembrancinhas finalizando o período de estágio.
 Sobre isso a teoria piagetiana discorre sobre a afetividade caracterizada como instrumento propulsor das ações, estando a razão a seu serviço sendo de vital importância no processo de internalização de regras como De La Taille, (1984, p.66) explica:

Para Piaget, a afetividade seria a energia, o que move a ação, enquanto a Razão seria o que possibilitaria ao sujeito identificar desejos, sentimentos variados, e obter êxito nas ações. Neste caso, não há conflito entre as duas partes. Porém, pensar a Razão contra a afetividade é problemático porque Então dever-se-ia, de alguma forma, dotar a Razão de algum poder semelhante ao da afetividade, ou seja, reconhecer nela a característica de móvel, de energia. 

Um ponto relevante na convivência dos alunos era a agressividade, durante as atividades ou até mesmo antes ou depois delas. A questão da convivência social era uma questão fundamental a ser trabalhada realmente como afirma a estagiária “Magia da Docência” - “A grande maioria dos alunos não sabe trabalhar em equipe cooperando, nos jogos que necessitam de colaboração para a obtenção de um ponto, geralmente o jogo se concentrava em uma ou duas pessoas da equipe, sem haver a participação dos demais. Quando não era necessário o toque entre os alunos nas atividades (ex: pegar nas mãos) as aula fluía, mas se isso era  solicitado as dificuldades começavam a aparecer.  A construção de combinados facilitou o convívio entre os alunos e também com o professor.”


Quanto a construção das regras de convivência com estas turma, estas também foram construídas pelos próprios alunos com ajuda da professora de Ed. Física, após o esclarecimento do que seriam e para que serviriam, os alunos começaram a dar opiniões sobre o que deveria ser abarcado, de acordo com a realidade vivida pela turma. Isto denota que em seu contexto de criação os “combinados” revelam bem a realidade da turma e tudo o que tinha sido vivenciado em poucos dias de aula. Os próprios alunos são capazes de identificar os pontos a serem trabalhados para que a aula ocorra com fluência. “Toda moral consiste num sistema de regras, e a essência de toda moralidade deve ser procurada no respeito que o indivíduo adquire por essas regras” (PIAGET, 1994, p. 23)


 Ficou acertado que seria feito um painel com todos os combinados e com os nomes de todos os alunos com tema futebolístico, foi perguntado o time de cada um e os jogadores preferidos, pois faria parte do painel que teve o nome de “Campeonato dos combinados” e a cada dia o aluno que cumprisse com todas as regras do acordo ganharia uma estrela, assim como os clubes ganham uma estrela ao conquistarem um campeonato, ao término do estágio, o aluno com mais estrelas receberia uma premiação. A entrega da “premiação” dos combinados ocorreu da seguinte forma: No início da aula os alunos foram orientados para expressarem através de um desenho ou até mesmo um texto, aquilo que sentiram durante as aulas de Educação Física. Depois disso, ainda sem saberem da “premiação” que iriam receber, foi feita uma roda de conversa explicando o término das aulas do estágio em Educação Física na escola. 

        Nesta roda de conversa, foram destacados aqueles alunos – uma menina e um menino – que mais cooperaram com a aula, conseqüentemente, aqueles que tinham o maior número de estrelinhas na tabela dos combinados. Estes ficaram muito felizes por saberem que tinham conseguido o objetivo inicialmente proposto nas aulas de Educação Física. Sobre a cooperação Piaget (1978) a define como sendo “toda relação entre dois ou mais indivíduos iguais ou que se acreditem como tais de modo que a utilização deste tipo de metodologia favoreceu a sedimentação deste sentimento cooperativo servindo para enfraquecer o egocentrismo infantil entre os alunos permitindo que sociais e cognitivas ocorressem de forma cada vez mais intensa caminhado em direção a reciprocidade de seus pontos de vista e da aquisição da possibilidade de considerar o ponto de vista dos outros.


Após o momento de comemoração por todos, foi entregue aos meninos uma bola e para as meninas um arco, como recordação das aulas de Educação Física e cumprimento dos combinados, e para ambos uma sacolinha com bombons e pirulito. Dessa forma, todos foram “premiados”. Com esta turma diminuição da agressividade foi ponto marcante observado inclusive pela diretora da escola.

CONCLUSÃO
 


O desenvolvimento da consciência lógica e moral é fruto de condições psicossociais presentes na interação do indivíduo com a sociedade. Ao confrontar o sujeito com terceiros, a cooperação funciona como terceiros, a cooperação funciona como elemento catalisador dos processos de tomada de consciência e permite ao indivíduo normatizar a razão e os equilíbrios funcionais da atividade mental.

A partir da análise dos resultados deste trabalho é notável a constatação de que se a criança conviver num "ambiente cooperativo" e democrático, que solicite trocas sociais por reciprocidade, no qual seja respeitado pelo adulto e participe ativamente das tomadas de decisões ela tenderá a desenvolver a autonomia moral e intelectual e poderá atingir níveis de moralidade mais autônomos. A escola insere-se nessa discussão por ser um local privilegiado para a criança conviver com sujeitos da mesma faixa etária, com quem possa manter relações em que não estejam presentes prestígio e/ou autoridade, condição essencial para cooperação.
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